
Aula 8 3 Web Scraping: Coleta Automatizada 
de Dados (Parte 1)
Bem-vindo(a) à Aula 8 do Curso de Jornalismo de Dados! Se você chegou até aqui, é porque já compreende o 
poder da informação e a necessidade de ir além do óbvio para construir narrativas impactantes. No mundo atual, 
onde dados são o novo petróleo, a capacidade de coletá-los de forma eficiente e inteligente é uma habilidade que 
diferencia profissionais e abre portas para oportunidades incríveis.

Imagine poder acessar montanhas de informações públicas que estão espalhadas pela internet, organizá-las e 
transformá-las em reportagens investigativas, análises de mercado ou até mesmo em insights para políticas 
públicas. É exatamente isso que o Web Scraping nos permite fazer: automatizar a coleta de dados que, de outra 
forma, levariam horas ou dias de trabalho manual exaustivo. Esta aula é o seu primeiro passo para dominar essa 
técnica essencial.

Nosso objetivo aqui é desmistificar o Web Scraping, mostrando que ele não é um bicho de sete cabeças e que, 
com as ferramentas certas e o conhecimento adequado, você pode começar a extrair dados valiosos hoje mesmo. 
Ao final desta aula, você será capaz de entender o que é o Web Scraping, identificar quando ele é a ferramenta 
ideal para sua necessidade, navegar pelos aspectos legais e éticos envolvidos e, o mais importante, dar os 
primeiros passos práticos na extração de dados de uma tabela simples usando ferramentas sem código. Prepare-
se para expandir suas capacidades e ver a web com novos olhos!



O Despertar da Curiosidade: Por Que 
Precisamos de Dados da Web?

Trabalhos Acadêmicos
Coleta de informações para 
pesquisas universitárias e 
estudos científicos

Pesquisas de Mercado
Análise de tendências, preços e 
comportamento do consumidor

Fenômenos Sociais
Compreensão de padrões e 
mudanças na sociedade através 
de dados

No seu dia a dia, seja como estudante universitário ou como profissional em busca de aprimoramento, você 
provavelmente já se deparou com a necessidade de coletar informações. Talvez para um trabalho acadêmico, uma 
pesquisa de mercado ou para entender melhor um determinado fenômeno social. A internet é um oceano vasto de 
conhecimento, mas muitas vezes, os dados que precisamos não estão em um formato fácil de usar, como uma 
planilha pronta para download. Eles estão lá, escondidos em páginas, tabelas e textos.

Frustração Comum: Copiar e colar manualmente dezenas, centenas ou até milhares de linhas de dados 
de um site para uma planilha. Além de ser uma tarefa tediosa e demorada, a chance de cometer erros é 
enorme.

Pense na frustração de ter que copiar e colar manualmente dezenas, centenas ou até milhares de linhas de dados 
de um site para uma planilha. Além de ser uma tarefa tediosa e demorada, a chance de cometer erros é enorme. 
Esse cenário é comum para jornalistas investigativos, pesquisadores e analistas que dependem de grandes 
volumes de informações para construir suas análises e reportagens. A pergunta que surge é: existe uma forma 
mais inteligente e eficiente de fazer isso?

É nesse ponto que a curiosidade nos leva a buscar soluções mais robustas. A necessidade de transformar dados 
brutos e dispersos em informações estruturadas e prontas para análise é um desafio constante. É como ter uma 
biblioteca gigantesca, mas sem um catálogo organizado: você sabe que o conhecimento está lá, mas encontrá-lo e 
usá-lo de forma eficaz é quase impossível. Precisamos de uma ferramenta que atue como um bibliotecário digital 
super-rápido, capaz de ler e organizar apenas o que nos interessa.



Web Scraping: O Que É e Como Ele 
Transforma a Notícia
O Web Scraping, também conhecido como raspagem de dados da web, é exatamente essa ferramenta poderosa. 
Em sua essência, ele é um processo automatizado de coleta de dados de websites. Em vez de você navegar 
manualmente por páginas e copiar informações, um programa ou ferramenta faz isso por você, "lendo" o conteúdo 
de uma página e extraindo os dados específicos que você definiu, organizando-os em um formato estruturado, 
como uma planilha ou um banco de dados.

01

Definir o Alvo
Você especifica qual site e quais dados deseja extrair

02

Configurar o Robô
O programa é instruído sobre como navegar e encontrar 
as informações

03

Executar a Coleta
O robô navega automaticamente e extrai os dados em 
segundos

04

Organizar os Resultados
Os dados são estruturados em planilhas ou bancos de 
dados

Imagine o Web Scraping como um robô superinteligente que você envia para uma livraria. Em vez de ele ler todos 
os livros, você o instrui a procurar apenas os títulos de livros sobre "inteligência artificial" publicados nos últimos 
cinco anos e a anotar o nome do autor, a editora e o preço. Ele faz isso em questão de segundos, sem se cansar e 
sem cometer erros de digitação. Essa é a mágica do scraping: ele automatiza a coleta de informações que seriam 
inviáveis de obter manualmente.

No jornalismo de dados, essa capacidade é revolucionária. Jornalistas podem usar o Web Scraping para 
monitorar preços de produtos em diferentes lojas online, acompanhar a evolução de gastos públicos em portais 
de transparência, coletar dados de processos judiciais, ou até mesmo rastrear a atividade de políticos em redes 
sociais.

No jornalismo de dados, essa capacidade é revolucionária. Jornalistas podem usar o Web Scraping para monitorar 
preços de produtos em diferentes lojas online, acompanhar a evolução de gastos públicos em portais de 
transparência, coletar dados de processos judiciais, ou até mesmo rastrear a atividade de políticos em redes 
sociais. Essa coleta automatizada permite identificar padrões, anomalias e tendências que seriam invisíveis a olho 
nu, transformando a forma como as notícias são investigadas e contadas.



Quando o Web Scraping se Torna Seu 
Melhor Aliado?

Não há API disponível
Muitos sites não oferecem uma API para acesso 
programático aos seus dados

API existente é limitada
A API pode não fornecer todos os dados que você 
precisa ou ter restrições de uso

Dados em grande escala
Você precisa coletar uma quantidade massiva de dados 
que seria inviável manualmente

Monitoramento contínuo
Você precisa acompanhar mudanças em dados ao 
longo do tempo

Embora o Web Scraping seja uma ferramenta poderosa, ele não é a solução para todos os problemas de coleta de 
dados. É crucial saber discernir quando sua aplicação é a mais adequada, evitando esforços desnecessários ou, 
pior, problemas legais e éticos. A decisão de usar o scraping geralmente surge quando as fontes de dados 
tradicionais, como APIs (Interfaces de Programação de Aplicações) ou bancos de dados públicos, não oferecem o 
que você precisa.

Exemplo Prático: Você precisa de dados sobre a avaliação de restaurantes em uma cidade, mas o site 
que os disponibiliza não tem uma API pública para download. Ou talvez você precise comparar os preços 
de um mesmo produto em dez sites de e-commerce diferentes, e fazer isso manualmente seria uma tarefa 
hercúlea e desatualizada em minutos.

Pense na seguinte situação: você precisa de dados sobre a avaliação de restaurantes em uma cidade, mas o site 
que os disponibiliza não tem uma API pública para download. Ou talvez você precise comparar os preços de um 
mesmo produto em dez sites de e-commerce diferentes, e fazer isso manualmente seria uma tarefa hercúlea e 
desatualizada em minutos. Nesses cenários, onde a informação está visível na web, mas não em um formato 
estruturado para consumo direto, o Web Scraping se torna seu melhor aliado.

Conectar-se a essas situações reais nos ajuda a entender que o Web Scraping não é apenas uma técnica, mas 
uma ponte para o acesso a informações que, de outra forma, permaneceriam inacessíveis ou exigiriam um esforço 
desproporcional.



Os Limites Invisíveis: Aspectos Legais e 
Éticos do Web Scraping
Com grande poder vêm grandes responsabilidades, e o Web Scraping não é exceção. Antes de mergulhar na 
coleta de dados, é fundamental compreender os aspectos legais e éticos que regem essa prática. Ignorá-los pode 
levar a consequências sérias, desde o bloqueio do seu acesso a um site até processos judiciais por violação de 
termos de serviço ou leis de privacidade.

Termos de Serviço (ToS)
A maioria dos sites possui termos de serviço que 
proíbem explicitamente o Web Scraping. A 
violação desses termos pode resultar em ações 
legais.

Direitos Autorais
Dados coletados podem estar protegidos por 
direitos autorais. A forma como você usa e publica 
esses dados é crucial.

Privacidade de Dados (LGPD/GDPR)
Coletar dados pessoais de indivíduos sem 
consentimento ou base legal é uma violação grave 
de leis como a LGPD no Brasil e o GDPR na Europa.

Carga no Servidor
Scraping excessivo pode sobrecarregar os 
servidores de um site, causando lentidão ou até 
mesmo tirando-o do ar.

Imagine que você está em uma biblioteca pública. Você pode ler os livros, fazer anotações e até tirar fotos de 
algumas páginas para seu estudo. No entanto, você não pode rasgar páginas, levar todos os livros para casa 
sem permissão ou entrar em áreas restritas.

Imagine que você está em uma biblioteca pública. Você pode ler os livros, fazer anotações e até tirar fotos de 
algumas páginas para seu estudo. No entanto, você não pode rasgar páginas, levar todos os livros para casa sem 
permissão ou entrar em áreas restritas. Da mesma forma, a web, embora pareça um espaço livre, possui suas 
"regras de conduta" e "áreas restritas" que precisam ser respeitadas. Cada site é uma propriedade digital, e o 
acesso a ele é regido por termos.



Navegando na Ética: Boas Práticas para um 
Scraping Responsável

Verifique o robots.txt
Este arquivo, geralmente encontrado em www.seusite.com.br/robots.txt, indica quais partes do site os robôs 
(incluindo scrapers) podem ou não acessar. Respeite-o sempre.

Limite a Frequência (Rate Limiting)
Não faça requisições em alta velocidade. Simule o comportamento humano, com pausas entre as 
requisições, para não sobrecarregar o servidor do site.

Identifique-se (User-Agent)
Configure seu scraper para enviar um "User-Agent" que o identifique (ex: 
"MeuScraperDeDadosParaJornalismo"). Isso permite que o administrador do site saiba quem está 
acessando.

Colete apenas o necessário
Evite coletar dados excessivos ou sensíveis que você não precisa.

Priorize dados públicos
Concentre-se em dados que são publicamente visíveis e não exigem login ou acesso restrito.

Considere o impacto
Pense em como a coleta e o uso dos dados podem afetar as pessoas ou a organização por trás do site.

Além das leis e termos de serviço, existe uma dimensão ética que deve guiar todas as suas ações de Web 
Scraping. Agir eticamente não apenas protege você de problemas, mas também contribui para um ecossistema 
digital mais saudável e respeitoso. Um bom "raspador" de dados é como um bom hóspede: ele entra, pega o que 
precisa com moderação e sai sem deixar rastros negativos.

Lembre-se: Agir com transparência e respeito é a chave para um Web Scraping bem-sucedido e ético.

Para garantir que sua coleta de dados seja responsável e sustentável, algumas boas práticas são indispensáveis. 
Elas demonstram respeito pelo proprietário do site e pelos usuários, e muitas vezes, são a diferença entre ter 
acesso contínuo aos dados ou ser permanentemente bloqueado. É uma questão de construir uma relação de 
confiança, mesmo que seja com um sistema automatizado.



Ferramentas Sem Código: O Poder do 
Scraping ao Alcance de Todos
Por muito tempo, o Web Scraping foi visto como uma habilidade 
exclusiva de programadores, exigindo conhecimento em 
linguagens como Python ou R. Essa barreira técnica impedia que 
muitos profissionais, incluindo jornalistas e pesquisadores, 
explorassem o potencial da coleta automatizada de dados. No 
entanto, o cenário mudou drasticamente com o surgimento das 
ferramentas sem código (no-code).

Essas ferramentas revolucionaram o acesso ao Web Scraping, 
democratizando a coleta de dados. Elas funcionam como um 
editor de texto visual, onde você "aponta e clica" nos elementos 
da página que deseja extrair, em vez de escrever linhas de código. 
É como montar um quebra-cabeça visual, onde cada peça 
representa uma ação de extração, e o software se encarrega de 
traduzir suas escolhas para o "idioma" que o computador entende.

90%
Redução no tempo

de aprendizado comparado à 
programação tradicional

0
Linhas de código

necessárias para começar a extrair dados

Isso significa que você não precisa ser um expert em programação para começar a raspar dados. A grande 
vantagem das ferramentas sem código é a sua interface intuitiva e a curva de aprendizado mais suave.

A grande vantagem das ferramentas sem código é a sua interface intuitiva e a curva de aprendizado mais suave. 
Elas permitem que você se concentre no que realmente importa: identificar os dados que precisa e como extraí-
los, sem se preocupar com a sintaxe ou a lógica de programação. Isso acelera o processo de coleta e permite que 
você dedique mais tempo à análise e interpretação dos dados, que é o verdadeiro coração do jornalismo de dados.



Conhecendo Seus Aliados: Octoparse e 
ParseHub em Detalhes

Octoparse
Uma ferramenta poderosa que oferece uma 
interface de usuário amigável e uma ampla gama de 
funcionalidades. Ele é particularmente bom para 
lidar com sites complexos, que exigem login, 
rolagem infinita ou navegação por várias páginas.

ParseHub
Conhecido por sua flexibilidade e capacidade de 
lidar com estruturas de dados mais dinâmicas. Ele 
se destaca na extração de dados de sites que usam 
JavaScript extensivamente.

No universo das ferramentas de Web Scraping sem código, algumas se destacam pela sua robustez, facilidade de 
uso e recursos. Para esta aula, vamos focar em duas das mais populares e eficientes: Octoparse e ParseHub. 
Ambas oferecem uma abordagem visual para a criação de "robôs" de raspagem, permitindo que você configure 
tarefas complexas com cliques e seleções, sem escrever uma única linha de código.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Octoparse Scraping de sites 
complexos, automação 
de tarefas

Software 
desktop/nuvem, 
interface visual

Coleta de dados de 
produtos em e-
commerce com 
paginação e filtros

ParseHub Scraping de sites 
dinâmicos (JavaScript), 
relações

Extensão de 
navegador/nuvem, 
interface visual

Extração de artigos de 
notícias com rolagem 
infinita e elementos 
ocultos

O Octoparse é uma ferramenta poderosa que oferece uma interface de usuário amigável e uma ampla gama de 
funcionalidades. Ele é particularmente bom para lidar com sites complexos, que exigem login, rolagem infinita ou 
navegação por várias páginas. Sua estrutura de "fluxo de trabalho" visual permite que você construa o processo 
de scraping passo a passo, como um diagrama, tornando fácil visualizar e depurar suas tarefas. Muitos o veem 
como um "canivete suíço" para a coleta de dados, capaz de lidar com quase qualquer cenário de scraping.

Já o ParseHub é outra excelente opção, conhecido por sua flexibilidade e capacidade de lidar com estruturas de 
dados mais dinâmicas. Ele se destaca na extração de dados de sites que usam JavaScript extensivamente, 
permitindo que você selecione elementos com base em suas relações visuais na página. O ParseHub também 
oferece uma versão gratuita generosa, o que o torna uma ótima escolha para quem está começando e quer 
experimentar sem compromisso. Ambas as ferramentas são como "tradutores" visuais que convertem suas 
intenções em ações de coleta de dados.



Octoparse: Desvendando a Interface e 
Primeiros Passos
Vamos começar nossa jornada prática com o Octoparse. Ao abrir o software, você será recebido por uma interface 
que, à primeira vista, pode parecer um pouco complexa, mas que se torna intuitiva rapidamente. Pense no 
Octoparse como um "GPS" para navegar e coletar dados em um site. Você insere o endereço (URL), e ele te ajuda 
a traçar a rota para encontrar e extrair as informações desejadas.

Barra de Endereços/Navegador Interno
Onde você insere a URL do site que deseja raspar e 
visualiza a página como se estivesse em um navegador 
comum

Painel de Fluxo de Trabalho (Workflow)
A "espinha dorsal" da sua tarefa de scraping. Aqui, você 
arrasta e solta ações para construir a sequência de 
passos

Painel de Dados (Data Preview)
Mostra os dados que estão sendo coletados em tempo 
real, permitindo verificar se a extração está correta

Painel de Dicas (Tips Panel)
Oferece sugestões inteligentes com base nos elementos 
que você clica na página

Dica Importante: Para iniciar, o primeiro passo é sempre o mesmo: abrir o Octoparse e inserir a URL do 
site que você quer raspar. O software tentará automaticamente detectar a estrutura da página e sugerir 
elementos para extração.

Para iniciar, o primeiro passo é sempre o mesmo: abrir o Octoparse e inserir a URL do site que você quer raspar. O 
software tentará automaticamente detectar a estrutura da página e sugerir elementos para extração. Essa 
"detecção inteligente" é um dos pontos fortes do Octoparse, pois muitas vezes ele já identifica tabelas e listas, 
economizando seu tempo.



ParseHub: Uma Alternativa Flexível para 
Suas Necessidades
Enquanto o Octoparse oferece uma experiência robusta e completa, o ParseHub se apresenta como uma 
alternativa igualmente poderosa, especialmente para aqueles que preferem uma extensão de navegador ou 
buscam uma abordagem ligeiramente diferente para a seleção de elementos. Ele é como um "detetive" que, em 
vez de seguir um roteiro fixo, consegue se adaptar e encontrar pistas mesmo em cenários mais dinâmicos e 
complexos da web.

Característica Octoparse ParseHub

Tipo Software Desktop (nuvem opcional) Extensão de Navegador (Chrome/Firefox) 
+ Nuvem

Interface Fluxo de trabalho visual (diagrama) Seleção direta na página, relações entre 
elementos

Complexidade Bom para sites complexos, login, 
paginação

Ótimo para sites JavaScript dinâmicos

Curva Aprend. Moderada, com muitos recursos Moderada, intuitivo para seleção visual

A principal diferença do ParseHub é sua capacidade de lidar com sites que dependem fortemente de JavaScript 
para carregar conteúdo. Ele renderiza a página de forma mais completa, permitindo que você interaja com 
elementos que só aparecem após alguma ação do usuário (como clicar em um botão "carregar mais"). Sua 
interface, embora também visual, foca mais na seleção de elementos por meio de cliques e na definição de 
relações entre eles (ex: "extrair o texto deste parágrafo que está dentro desta div").

Para começar com o ParseHub, você geralmente o instala como uma extensão no seu navegador (Chrome ou 
Firefox). Ao ativá-lo em uma página, ele abre uma interface lateral que permite selecionar elementos 
diretamente na página web.

Para começar com o ParseHub, você geralmente o instala como uma extensão no seu navegador (Chrome ou 
Firefox). Ao ativá-lo em uma página, ele abre uma interface lateral que permite selecionar elementos diretamente 
na página web. Essa integração com o navegador torna a experiência de seleção muito fluida, pois você está 
trabalhando diretamente no ambiente que o usuário final vê. É uma excelente ferramenta para experimentar e ver 
qual se adapta melhor ao seu estilo de trabalho e aos tipos de sites que você pretende raspar.



Preparando o Terreno: Entendendo a 
Estrutura de um Site para Scraping
Antes de começar a extrair dados, é fundamental entender como os sites são construídos. Imagine que você é um 
arqueólogo e o site é uma ruína antiga. Para encontrar os tesouros (os dados), você precisa entender a arquitetura, 
onde as coisas estão localizadas e como as diferentes partes se conectam. Sem esse conhecimento básico, você 
pode acabar escavando no lugar errado ou danificando o que encontra.

Tags HTML
Os sites são escritos em HTML 
usando "tags" para definir estrutura 
e conteúdo. Por exemplo: <p> para 
parágrafo, <h1> para título, <table> 
para tabela

Estrutura Hierárquica
As tags são como "tijolos" e 
"paredes" de um site, organizando o 
conteúdo de forma hierárquica e 
lógica

Ferramentas do 
Desenvolvedor
Use as ferramentas do navegador 
(F12 ou "Inspecionar") para 
visualizar o código HTML e 
identificar elementos específicos

Os sites são essencialmente documentos escritos em uma linguagem chamada HTML (HyperText Markup 
Language). O HTML usa "tags" para definir a estrutura e o conteúdo de uma página. Por exemplo, uma tag <p> 
indica um parágrafo, <h1> um título principal, <table> uma tabela e <a> um link. Essas tags são como os "tijolos" e 
"paredes" de um site, organizando o conteúdo de forma hierárquica.

Dica Prática: Para visualizar essa estrutura, você pode usar as Ferramentas do Desenvolvedor do seu 
navegador (geralmente acessíveis clicando com o botão direito do mouse na página e selecionando 
"Inspecionar" ou "Inspecionar Elemento").

Para visualizar essa estrutura, você pode usar as Ferramentas do Desenvolvedor do seu navegador (geralmente 
acessíveis clicando com o botão direito do mouse na página e selecionando "Inspecionar" ou "Inspecionar 
Elemento"). Essas ferramentas revelam o código HTML subjacente e permitem que você identifique os elementos 
específicos que contêm os dados que você deseja. É como ter um raio-X que mostra a estrutura interna da página, 
revelando onde cada pedaço de informação está "escondido".



O Alvo: Identificando Tabelas Simples para 
Extração
Para nossa primeira experiência prática de Web Scraping, vamos focar em um dos alvos mais comuns e fáceis de 
extrair: as tabelas simples. Elas são como planilhas dentro de uma página web, com dados já organizados em 
linhas e colunas, o que facilita muito o trabalho das ferramentas de scraping. Identificar uma tabela é o primeiro 
passo para uma extração bem-sucedida.

Estrutura Visual
Cabeçalhos de coluna, linhas de 
dados e bordas que delimitam 
células

Estrutura HTML
Tags <table>, <thead>, <tbody>, 
<tr> e <td> organizadas 
hierarquicamente

Extração Facilitada
Estrutura previsível ideal para 
quem está aprendendo scraping

Pense em uma tabela como uma estante de livros bem organizada, onde cada prateleira é uma linha e cada 
compartimento é uma coluna. Os dados já estão arrumados de forma lógica, esperando para serem catalogados. 
Muitos sites governamentais, portais de transparência, sites de estatísticas ou até mesmo páginas de produtos em 
e-commerce utilizam tabelas para exibir informações de forma clara e estruturada.

Exemplo de Cenário: Imagine que você precisa coletar dados sobre os resultados de eleições municipais de um 
site oficial que exibe os dados em uma tabela. Cada linha representa um candidato, e as colunas mostram o 
nome, partido, votos e percentual. Essa é a situação perfeita para aplicar o Web Scraping de tabelas.

Visualmente, uma tabela é fácil de reconhecer: ela tem cabeçalhos de coluna, linhas de dados e geralmente bordas 
que delimitam suas células. Ao inspecionar o elemento com as Ferramentas do Desenvolvedor, você verá a tag 
<table> e, dentro dela, tags como <thead> (cabeçalho da tabela), <tbody> (corpo da tabela), <tr> (linha da tabela) 
e <td> (célula de dados). Essa estrutura previsível é o que torna as tabelas um excelente ponto de partida para 
quem está aprendendo a raspar dados.



Mãos à Obra com Octoparse: Iniciando a 
Extração de uma Tabela
Agora que entendemos o que é uma tabela e por que ela é um bom ponto de partida, vamos colocar a mão na 
massa com o Octoparse. Para este exemplo, vamos imaginar que queremos extrair dados de uma tabela de um site 
público que lista informações sobre cidades, como população e área.

Abra o Octoparse
Inicie o software em seu computador

Nova Tarefa
Clique em "New Task" (Nova Tarefa) 
ou no ícone de "+" para criar uma 
nova tarefa de scraping

Insira a URL
Na barra de endereços do 
navegador interno, digite ou cole a 
URL do site que contém a tabela

Iniciar o Site
Clique em "Start" ou pressione Enter para carregar a 
página dentro do Octoparse

Detecção Automática
O Octoparse tentará automaticamente detectar 
elementos na página e sugerir extração de tabelas

Detecção Inteligente: Se a detecção automática funcionar, você verá os dados da tabela pré-
selecionados no painel de "Data Preview". O Octoparse é inteligente o suficiente para reconhecer a 
estrutura de uma tabela HTML e sugerir a extração de todas as suas colunas e linhas.

Se a detecção automática funcionar, você verá os dados da tabela pré-selecionados no painel de "Data Preview". 
O Octoparse é inteligente o suficiente para reconhecer a estrutura de uma tabela HTML e sugerir a extração de 
todas as suas colunas e linhas. Essa é a beleza das ferramentas sem código: elas simplificam o que antes exigia 
conhecimento técnico profundo.



Selecionando e Refinando: Garantindo a 
Coleta Correta dos Dados
Após o Octoparse tentar a detecção automática, é hora de refinar a seleção para garantir que você esteja 
coletando exatamente os dados que precisa. Pense nisso como um escultor que, após a forma bruta ser moldada, 
começa a trabalhar nos detalhes, removendo o excesso e aprimorando as linhas para revelar a obra final desejada. 
A precisão na seleção é crucial para a qualidade dos seus dados.

1 Clique para Selecionar
Se a tabela não foi totalmente detectada ou se 
você quer adicionar mais colunas, clique 
diretamente nos elementos da página no 
navegador interno do Octoparse. Ao clicar em 
uma célula da tabela, o Octoparse geralmente 
sugere a seleção de toda a coluna ou linha.

2 Renomear Campos
Os nomes das colunas no "Data Preview" podem 
ser genéricos (ex: "Column1", "Column2"). Clique 
duas vezes sobre eles para renomeá-los para 
algo mais descritivo (ex: "Nome da Cidade", 
"População", "Área").

3 Remover Campos Indesejados
Se alguma coluna foi extraída por engano, você 
pode removê-la do painel de "Data Preview".

4 Lidar com Paginação (se houver)
Se a tabela se estende por várias páginas, você 
precisará adicionar uma ação de "Click item" 
(Clicar item) para o botão "Próxima Página" ou 
"Next". O Octoparse tem um recurso para 
detectar e configurar a paginação 
automaticamente.

Este processo de refinamento é interativo. Você clica, vê o resultado, ajusta e repete até que os dados no painel 
de pré-visualização correspondam exatamente ao que você deseja extrair.

No painel de "Data Preview" do Octoparse, você verá as colunas e linhas que foram identificadas. Se algo estiver 
faltando ou se houver dados indesejados, você pode ajustar a seleção. Este processo de refinamento é interativo. 
Você clica, vê o resultado, ajusta e repete até que os dados no painel de pré-visualização correspondam 
exatamente ao que você deseja extrair. É uma etapa fundamental para garantir a integridade e a utilidade dos seus 
dados.



Exportando Seus Tesouros: Salvando os 
Dados Coletados
Depois de configurar sua tarefa de scraping e refinar a seleção dos dados, o próximo passo emocionante é 
executar a tarefa e exportar os "tesouros" que você coletou. É como o momento em que o arqueólogo finalmente 
desenterra o artefato e o prepara para ser levado ao laboratório para análise. Os dados brutos, uma vez extraídos, 
precisam ser salvos em um formato que você possa usar.

Salvar Configuração
Após configurar sua tarefa, clique em "Save" (Salvar) 
para preservar as configurações

Executar Tarefa
Clique em "Run" (Executar) para iniciar o processo de 
navegação e extração de dados

Acompanhar Progresso
Monitore o status da execução no painel de progresso

Exportar Dados
Escolha o formato de exportação mais adequado para 
sua análise

CSV (Comma Separated 
Values)
Um formato de texto simples, 
amplamente compatível com 
planilhas eletrônicas (Excel, 
Google Sheets) e ferramentas 
de análise de dados. Cada linha 
é um registro e as colunas são 
separadas por vírgulas.

Excel (XLSX)
Um formato nativo do Microsoft 
Excel, ideal se você planeja 
trabalhar com os dados 
diretamente no Excel, pois ele 
mantém a formatação e pode 
incluir várias abas.

JSON (JavaScript Object 
Notation)
Um formato mais estruturado, 
frequentemente usado por 
programadores e para 
integração com bancos de 
dados ou APIs.

No Octoparse, após configurar sua tarefa, você geralmente clica em "Save" (Salvar) e depois em "Run" (Executar). 
O software então inicia o processo de navegação e extração de dados conforme as instruções que você forneceu. 
Dependendo do volume de dados e da complexidade do site, isso pode levar de alguns segundos a vários minutos. 
Você pode acompanhar o progresso no painel de status.

Recomendação: Para a maioria dos iniciantes, o CSV ou Excel são as opções mais práticas. Escolha o 
formato que melhor se adapta à sua próxima etapa de análise.

Escolha o formato que melhor se adapta à sua próxima etapa de análise. Para a maioria dos iniciantes, o CSV ou 
Excel são as opções mais práticas. Salvar seus dados é o ponto culminante do processo de scraping, 
transformando informações dispersas em um conjunto de dados organizado e pronto para ser explorado.



Desafios Comuns e Como Superá-los no 
Scraping Sem Código
Embora as ferramentas sem código simplifiquem muito o Web Scraping, é importante reconhecer que a web é um 
ambiente dinâmico e nem sempre cooperativo. Você, como um navegador experiente, encontrará correntezas 
inesperadas e precisará ajustar o curso. É raro que uma tarefa de scraping funcione perfeitamente na primeira 
tentativa, e encontrar desafios faz parte do aprendizado.

Conteúdo Dinâmico
Muitos sites modernos 
carregam dados usando 
JavaScript depois que a página 
inicial é carregada, o que pode 
enganar scrapers mais simples.

Verifique se sua ferramenta 
tem a opção de "renderizar 
JavaScript"

Configure para "esperar por 
elementos" antes de extrair

Medidas Anti-Scraping
CAPTCHAs, bloqueios de IP ou 
estruturas HTML que mudam 
frequentemente podem 
dificultar a extração.

Configure pausas entre 
requisições (Rate Limiting)

Use um User-Agent que 
identifique seu scraper

Considere proxies em 
ferramentas pagas

Estrutura Complexa
Sites com muitos elementos 
aninhados ou IDs que mudam 
podem dificultar a seleção 
precisa.

Use as Ferramentas do 
Desenvolvedor para 
entender a hierarquia

Selecione elementos "pai" e 
refine para elementos 
"filhos"

Lembre-se: Persistência e um pouco de investigação são seus melhores amigos ao enfrentar esses 
obstáculos. Ferramentas sem código geralmente não lidam bem com CAPTCHAs - se você encontrar 
muitos, pode ser um sinal de que o site não quer ser raspado.

Um dos desafios mais comuns é o conteúdo dinâmico. Muitos sites modernos carregam dados usando JavaScript 
depois que a página inicial é carregada, o que pode enganar scrapers mais simples. Outro obstáculo são as 
medidas anti-scraping, como CAPTCHAs, bloqueios de IP ou estruturas HTML que mudam frequentemente. Além 
disso, a estrutura complexa de alguns sites, com muitos elementos aninhados ou IDs de elementos que mudam, 
pode dificultar a seleção precisa.



A Inteligência Artificial e o Futuro do Web 
Scraping
O campo da coleta de dados está em constante evolução, e a Inteligência Artificial (IA) está desempenhando um 
papel cada vez mais significativo no futuro do Web Scraping. Não se trata apenas de automatizar cliques, mas de 
tornar o processo de extração mais inteligente, adaptável e capaz de compreender o contexto dos dados. É como 
ter um assistente que não apenas copia, mas também entende o que está copiando.

Identificação de Padrões
Algoritmos de IA podem aprender a identificar 
padrões em layouts de sites, mesmo que a 
estrutura HTML mude ligeiramente. Isso torna 
os scrapers mais robustos e menos propensos a 
quebrar.

Extração Semântica
Em vez de apenas extrair texto de uma tag 
específica, a IA pode ser treinada para entender 
o "significado" de um pedaço de texto (ex: "isso 
é um preço", "isso é um nome de autor").

Comportamento Adaptativo
A IA pode ajudar a simular o comportamento 
humano de forma mais convincente, navegando 
por sites complexos e adaptando-se a 
bloqueios de forma mais inteligente.

Geração Automática
No futuro, a IA poderá até mesmo gerar 
automaticamente os "robôs" de scraping a 
partir de uma descrição em linguagem natural 
do que você deseja extrair.

Essa integração da IA não substitui a necessidade de entender os fundamentos do scraping, mas eleva a 
capacidade de coleta a um novo patamar, permitindo extrair dados de forma mais eficiente e inteligente.

A IA pode aprimorar o Web Scraping de diversas maneiras: identificação de padrões, extração semântica, lidar 
com conteúdo dinâmico e anti-scraping, e geração de scrapers. Essa integração da IA não substitui a necessidade 
de entender os fundamentos do scraping, mas eleva a capacidade de coleta a um novo patamar, permitindo extrair 
dados de forma mais eficiente e inteligente, abrindo novas fronteiras para o jornalismo de dados e a pesquisa.



Literacia de Dados: Além da Coleta, a 
Interpretação Crítica
Coletar dados é apenas o primeiro passo. A verdadeira maestria no jornalismo de dados reside na Literacia de 
Dados (Data Literacy) 3 a capacidade de ler, trabalhar, analisar e comunicar dados de forma eficaz. É como ter 
todos os ingredientes para uma receita: você pode ter os melhores produtos, mas se não souber como combiná-
los e prepará-los, o resultado não será nutritivo nem saboroso.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Web Scraping Coleta automatizada de 
dados da web

Ferramentas/código 
para extração

Extrair preços de 
produtos de um site de 
e-commerce

Literacia de Dados Compreensão, análise e 
comunicação crítica de 
dados

Habilidades cognitivas e 
analíticas

Questionar a 
metodologia de uma 
pesquisa antes de 
publicar seus resultados

A literacia de dados vai muito além da técnica de Web Scraping. No contexto do Web Scraping, a literacia de dados 
é crucial para evitar a disseminação de informações enganosas. Se você raspar dados de um site que possui 
informações desatualizadas ou tendenciosas, e os usar sem uma análise crítica, estará contribuindo para a 
desinformação. Um jornalista de dados não é apenas um coletor, mas um guardião da verdade, e isso exige um 
olhar cético e investigativo sobre cada conjunto de dados.

Compreensão do 
Contexto

De onde vêm os dados? Quem os 
coletou? Qual era o propósito 

original?

Avaliação da Qualidade
Os dados são completos? 
Precisos? Atualizados? Há vieses 
na coleta ou apresentação?

Interpretação Crítica
O que os dados realmente 
significam? Quais histórias eles 
contam? Quais perguntas eles 
levantam?

Comunicação Efetiva
Como apresentar os dados de 

forma clara, honesta e envolvente 
para diferentes públicos?



Ética e Transparência: Pilares do Jornalismo 
de Dados Moderno
Retomando um tema crucial, a ética e a transparência são os pilares sobre os quais todo o jornalismo de dados 
moderno deve ser construído. No mundo do Web Scraping, onde a linha entre o acesso público e a privacidade 
pode ser tênue, esses princípios se tornam ainda mais vitais. Não se trata apenas de evitar problemas legais, mas 
de construir e manter a confiança do público.

Divulga suas Fontes e Métodos
Informa ao público de onde os dados vieram e como foram coletados (incluindo o uso de Web Scraping), 
permitindo que outros verifiquem o trabalho.

Garante a Precisão
Faz a devida diligência para verificar a exatidão dos dados coletados, cruzando informações com outras 
fontes sempre que possível.

Protege a Privacidade
Evita coletar ou publicar dados pessoais sensíveis, a menos que haja uma justificativa de interesse público 
clara e legalmente defensável.

Evita a Manipulação
Apresenta os dados de forma imparcial, sem distorcer gráficos ou estatísticas para apoiar uma narrativa 
pré-concebida.

Considera o Impacto
Pensa nas consequências de sua reportagem e como os dados podem afetar indivíduos ou grupos.

A transparência no processo de coleta e análise de dados é o que diferencia o jornalismo de dados de outras 
formas de comunicação. Ela permite que o público confie nas informações apresentadas e entenda a base das 
conclusões.

Um jornalista de dados ético e transparente divulga suas fontes e métodos, garante a precisão, protege a 
privacidade, evita a manipulação e considera o impacto de seu trabalho. A transparência no processo de coleta e 
análise de dados é o que diferencia o jornalismo de dados de outras formas de comunicação. Ela permite que o 
público confie nas informações apresentadas e entenda a base das conclusões. Ao adotar esses princípios, você 
não apenas se protege, mas eleva a qualidade e a credibilidade do seu trabalho, contribuindo para um ambiente de 
informação mais íntegro e responsável.



Consolidação e Próximos Passos

Conceitos Fundamentais
Desvendamos o conceito de Web Scraping, sua 
importância para o jornalismo de dados e os 
cenários em que ele se torna indispensável

Aspectos Legais e Éticos
Mergulhamos nos aspectos legais e éticos, 
aprendendo a navegar por esse terreno com 
responsabilidade

Ferramentas Sem Código
Conhecemos o poder das ferramentas como 
Octoparse e ParseHub, que democratizam o acesso 
à coleta automatizada de dados

Prática Inicial
Demos os primeiros passos práticos na extração de 
dados de uma tabela simples, preparando o terreno 
para análises mais aprofundadas

Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada pelo Web Scraping! Nesta aula, desvendamos o conceito de 
Web Scraping, entendemos sua importância para o jornalismo de dados e a pesquisa, e exploramos os cenários 
em que ele se torna uma ferramenta indispensável. Mergulhamos nos aspectos legais e éticos, aprendendo a 
navegar por esse terreno com responsabilidade, e conhecemos o poder das ferramentas sem código como 
Octoparse e ParseHub, que democratizam o acesso à coleta automatizada de dados. Por fim, demos os primeiros 
passos práticos na extração de dados de uma tabela simples, preparando o terreno para análises mais 
aprofundadas.

Em prática: Você agora compreende que o Web Scraping é mais do que uma técnica; é uma habilidade 
essencial para acessar e organizar informações na era digital. Lembre-se de sempre verificar os termos 
de serviço, respeitar o robots.txt e praticar a literacia de dados, questionando e interpretando criticamente 
cada dado coletado.

Em prática: Você agora compreende que o Web Scraping é mais do que uma técnica; é uma habilidade essencial 
para acessar e organizar informações na era digital. Lembre-se de sempre verificar os termos de serviço, respeitar 
o robots.txt e praticar a literacia de dados, questionando e interpretando criticamente cada dado coletado. Comece 
a explorar os sites que você visita diariamente e identifique onde o Web Scraping poderia ser útil.

Autoavaliação

Qual das seguintes situações melhor justifica o uso do Web Scraping?1.

a) Você precisa de dados financeiros de uma empresa que disponibiliza uma API pública completa e bem 
documentada.

b) Você quer coletar manualmente 500 nomes de produtos e seus preços de um site de e-commerce que 
não possui API.

c) Você deseja analisar um banco de dados interno da sua organização.

d) Você precisa de informações sobre o clima que são fornecidas por um serviço de meteorologia via API.

Qual é a principal função do arquivo robots.txt em relação ao Web Scraping?2.

a) Ele define os termos de serviço de um site.

b) Ele indica quais partes de um site os robôs podem ou não acessar.

c) Ele armazena os dados coletados pelo scraper.

d) Ele criptografa a comunicação entre o scraper e o site.

Ao usar uma ferramenta de Web Scraping sem código como Octoparse, qual é a principal vantagem em relação 
à programação manual?

3.

a) Permite coletar dados de sites que bloqueiam qualquer tipo de scraping.

b) Elimina completamente a necessidade de entender a estrutura HTML de um site.

c) Democratiza a coleta de dados, permitindo que não-programadores configurem tarefas de extração 
visualmente.

d) Garante que todos os dados coletados sejam automaticamente verificados quanto à precisão.

A Literacia de Dados é fundamental para o jornalista de dados porque:4.

a) Garante que o Web Scraping seja sempre legal e ético.

b) Permite apenas a coleta de dados de fontes governamentais.

c) Capacita o profissional a interpretar, questionar e comunicar dados de forma crítica, indo além da simples 
coleta.

d) Substitui a necessidade de ferramentas de Web Scraping.

Descreva brevemente um cenário onde a ética no Web Scraping é crucial e como você agiria para garantir a 
transparência e o respeito.

5.



Gabarito

1
Resposta: b)

Coletar dados de sites 
sem API justifica o uso do 

Web Scraping

2
Resposta: b)

O robots.txt indica quais 
partes os robôs podem 

acessar

3
Resposta: c)

Democratiza a coleta para 
não-programadores

4
Resposta: c)

Capacita interpretação 
crítica além da simples 

coleta

Resposta esperada para a questão 5: Um cenário onde a ética é crucial é ao coletar dados de redes 
sociais ou fóruns públicos que, embora acessíveis, podem conter informações pessoais sensíveis. Para 
garantir transparência e respeito, eu agiria verificando os termos de serviço da plataforma, coletaria 
apenas dados estritamente necessários para o interesse público, anonimizaria informações pessoais 
sempre que possível, e divulgaria claramente a metodologia de coleta e as fontes em qualquer 
publicação, evitando o uso indevido ou a exposição de indivíduos.

Resposta esperada: Um cenário onde a ética é crucial é ao coletar dados de redes sociais ou fóruns públicos que, 
embora acessíveis, podem conter informações pessoais sensíveis. Para garantir transparência e respeito, eu agiria 
verificando os termos de serviço da plataforma, coletaria apenas dados estritamente necessários para o interesse 
público, anonimizaria informações pessoais sempre que possível, e divulgaria claramente a metodologia de coleta 
e as fontes em qualquer publicação, evitando o uso indevido ou a exposição de indivíduos.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 9 3 Web Scraping: Coleta 
Automatizada de Dados (Parte 2)

Técnicas Avançadas
Exploraremos técnicas avançadas 
de scraping e sites mais 
complexos

Scraping com Código
Introduziremos conceitos de 
scraping com código para ir além 
das ferramentas sem código

Próxima Aula: Na Aula 9 3 Web Scraping: Coleta Automatizada de Dados (Parte 2), aprofundaremos ainda mais, 
explorando técnicas avançadas de scraping, como lidar com sites mais complexos, e introduziremos conceitos de 
scraping com código para aqueles que desejam ir além das ferramentas sem código. Prepare-se para expandir 
suas habilidades!

Tutoriais 
Octoparse/ParseHub
Para aprofundar o uso das 
ferramentas e explorar 
funcionalidades avançadas

Guia LGPD para Jornalistas
Para entender melhor a legislação 
de dados e suas implicações 
práticas

The Data Journalism 
Handbook
Para exemplos práticos de aplicação 
e casos de sucesso no jornalismo 
de dados

Recursos Adicionais:

Tutoriais Octoparse/ParseHub: Para aprofundar o uso das ferramentas.

Guia LGPD para Jornalistas: Para entender melhor a legislação de dados.

The Data Journalism Handbook: Para exemplos práticos de aplicação.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


